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RESOLUÇÃO N" 727-CONSEpE, de 22 d,edezembro de 2009.

Dispõe schre os procecliment+s
parÍÌ contratação de Professor
Visitante Nacional e Estrangeiro,
no âmbito da Universidade
Federal do Maranhão.

'RESTDENTEDo.%ff 
$ï##;'ii'iïït,Hffi',,*"i1iïH^,Ëhô:if ï1:i;

atiibuições estatutárias e regimentais;
considerando o riisposto naLei nq 8.745, de ü9 cíc dezembr"o cie i993,

alteradapelaLei no 9.849, de26 cleoutubro de tr999 e aLein" 10.667103, de 14 cleinaio dç
2Q03;

considerando finalmente, o que consta do processo n" 1067212009-72:

RESOLVE ud referendurn d.este Cçnselho:

AYt.2"
l

ì

vinculado a uma
l

l

Art. L' A Uni'"'ersidade Federal do Ìr.{arenhão poderá contreter proÍbssor
b/isitante Nacional ou Estrangeiro visando àtender prioritariamente, às

necessidades temporárias e de excepcional interesse as atividatlei de pesquisa e
Pós-graduação, devendo o quantitativo ser definido pelo Reitor, pela pro-Reitària de Gestão e
Finanpas..e. pela PrÓ-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação ãbservacia. à disponibiiiclacle
orçamentana.

'L

o Professor visitante nacional ou estrangeiro para concorrer às vagas
ce"'erá ser indicadc pcr um prcgrame de pos-Grâduação - ppc, frcando

Unidade Acadêmica

Pwúgrofo Unico A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pos-Cradua6o deniro do seu
i, , planejamento estratégico e buscando atender a solicitação de grupos de

pesqulsa pocera reservar cotas para a contratação de professores visitantes, çom vistas à
criaçflo de programas novos de Pós-Graduação.

i

A.*- 1" O candiilato a Professar v. ìsitante deverâ seç necessa-riamente, pessoaI de elevada qualificação, com çurso de póï-graduação em nível de
doutoiado ou equivalente, ou, ainaa, de Notorio Saber, dando-ú ênfase aos seguintes
aspectos:

a) Fonnação acadêmica: Doutorado;
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b) Prcduçãô"científico-cultursl:Trebslhcs de natureza técnico-
cultural-científica, de aütoria ou co-autoria, publicada. em livros,
periodicos ou outros veículos de dìvulgação nacional e/ou internacional
qualiÍicadas;
c) Experiência profissional comprovada em outros programas cle
pos-graduação.

Fica proibida a contratação de servidores da adrninistração pública
direta ou indireta da união, dcs Estados, cc Distritc Federa! e dcs

Municípios, beÍ.n como de empregados ou servidores de suas subsidiárias e controiiLdas e
servidores aposentados da IJFMA.

Art.5' o contrato de Professorvisitante brasileiro terâaduração de 01 (um)
ano com o regime de trabalho de dedicação exclusiva, podendo ser

prorrogado por igual período.

Art" 4'

A "to

Ãro3t

$5"

$ 3" A afuação Co visitante será avaliaCa mediante relatória Cetaliladc Ce
suas atividades durante o primeiro ano do seu contrato, que seguirá a

seqüência de tramitação interna: Coiegiado do Programa de Pos-Graduação, UniOade
Acadêmica e encaminhada à Pro-Reitoria de pesquisa e pos-Graduação.

$ 4" A Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação enviará o relatorio para
um consultor externo fuesquisador cNp q da írea ern avaliáção)

indicado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Grìduação, sendo em seguida, encaminhada
à Câmara de Ensino Ce Pós-Graduaçãc,trPPG e ac P-eitcr para autoriza-r a rencvaçãc.

No ceso de profissiona! estrangeirc, c prezc máxìmc dc ccntratc será de
48 (quarenta e oito) meses.

o contrato inicial será anual pcdencc ser prorÍogadc, desde que
atendidas às exigências desta Resolução.

No caso de professores visitantes apresentados por grupos de pesquisas
com o objetivo de criação de Programas novos, o relatório será enviaiio

diretamente a Pró-Reitoria de Pêsquisa e Pos-Graduação, que encaminhará ao Consultor
extetno para avaliação e para à Câmara de Ensino de Pos-Graduação e ao Reitor Dara
autorizararenovação. ' i

Àni Áo A remuneração dc proÍbssor."risitante cu dc visitante estrangeiro será
fixada com base no valor da retribuição estúelecida na cãrreira de

Magistério Superior correspondente à respectiva titulação, sendo o valor da rernuneração
igual aos dos servidores de final de carreira das mesmas categorias, nos planos de retribuição
ou nos quadros de cargos e salários da UFMA.

/-1
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Á;rt. ?o O prccessq seleti-,'c para cs pÍcgranlas "de Pcs-Graduaçãc será Íbitc

rnediante abêrrura de uma' chamada de seleção interna para os
Programas de Fós-Graduação a ser publicado pela Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gracluação
e disponibilizado na sua pfuina e da UFMA.

Paragrafo Único A Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação visando à implantação de
novos prograrnas de Pós-Gracluação em áreas estratégicas reçeberá as

propostas dos grupos de pesquisa dos novos Programas e encaminhará ao consultor externo
para avaliação e parecer seg"rindo para à Câmara de Ensrnc Pos-Graduaçãc e ac R.eitol p.ala

aprovação, reservada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação uma cota de vagas
para atender tais necessidades.

Art. 8' A proposta de contratação apresentada deverá:
I. Estar çlaramente relacionada a um Projeto cle Pesquisa vinculado às

linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação ao qual estará
vinculado" No caso da criação c1e novos Programas, o visitante deverá
ortroqonfçrr Ìrr?t rpcÌ!mn àç tìÍÍìn^cfr Án T)rnorrma I)Ác-ílrorl',anà^sFr vuvrr!4^ u\rr ^vrsrrlv uo yrvpvJLc uU i. iUéiúiii(i i u;-\r-i (iu.Lid,'Ìó(j,

juntarnente coln um Plano de Trabalho a ser desenvolvido com a iniia-
estrutura de um ou vários grupos de pesquisa;
II. Conter o Projeto de Pesquisa a ser descnvolvirlo pelo Frofessor
Visitante no seu primeiro ano de contratci, constando o cronograma de
execução, em conformidade çom o prazo de contratação estabelecicio
nesta Resolução. o Projeto de Pesquisa deverâ: expressa,r claramente os
objetivos e resultados esperados, indicar as ativiclades cle pesquisa e
pós-grad.uação s as de ensìno na graduaçãc, ccm c ccmprcmissc de, nc
mínimo, a cada semestre ministrar urna disciplina obrigatória ou eletiva
de quatro horas semanais em urna subunidade Acadêrnica de sua área
de coúecimento;
IfI. Contextualizar a linha de pesquisa à qual o projeto esteja vinculado
com relação à possibilidade de captação de recursos oferecidos por-
agências nacionais, fundos setoriais e programas de apoio à pesquisa do
Governo Federal e do Estado do Maranhão;
Ir,/ Ìr'4ostrar e pcssibilidsde de intereção ccm grurpcs ,Je pesquisa dc
mesmo Programa ou de outros Frogramas da IIFMA ou de grupos que
pretendam criar Prograrnas de Pos-Graduação;
v. conter'o cwTiculunr lane,; atualizad,o do protèssor visitante,
çontendo o comprovante de que e portador do títrúo de Doutor e
declaração assinada pelo candidato afiimando que;
a) está de aoordo com o plano de trabalho e seu respectivo cronograma
de execução;
b) não exercerá cutras atividades rernuneradas, públicas cu pri.,,aclas,
caso venha a ser contratado;
c) não teve vínculo empregatício de professor substituto ou visitante, na
UFI\dA ou em outra IFES nos ultirnos vinte e quatro meses;
d) é capaz de se comunicar em português, devenclo çonstar no
curricuhtm lattes deçlaração própria de proficiência em jloÍtugtrlês (no
caso de professor visitante estrangeiro).
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$ L" A proposta de contratação deverá ser aprovada pelo Colcgiado do
Programa com ã ciência cia Unidade acaciêmica, sendo que, no çaso de

Programas Multidisciplinares a homologação da proposta será realizada somente pela

Unidade Açadêmiça dç maior número dç professorçs,

S 2. A proposta encaminhada à Pro-Reitoria de Pesquisa e pos-GraOuação

será avaliada por um Consullor externo (pesquisador CllPq da área ern

avaliação) indicado por esta Pró-Reitoria, sendo em seguida, encaminhada a Câmara de

Ensino de Pós=Graduação, ao Reitor para aprovação e Pro-Reitoria de Recursos l{umanos
para a contra.tação"

$ 3" As propostas de Professores Visitantes com vistas à criação e

implantação de novos programas de Pós-Graduação em áreas
estratógicas devem ser apresentadas a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação por grupos
.lo noonrrioo o-rr^ltriÁ^o nno Drnmomoc fl^rr^c$v PvJYurJ4 Y ruvé rrvr ^ ^ 

vó 4^r^eú ^Iv r vú.

$ 4" A Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação encaminhará ao Consultor
externo para avaliação e parecer, sendo em seguida, enviada para à

Cãmara de Ensino de Pós Ctraduaçáo, ao Reitor para aprovação e à Pro-Reïtoria de Recursos
Hurnanos paÍa a contratação.

Aú.9O As propostas serão analisadas pelo ad hoc externo sempre de fbrna
con:parati',ra, sendc reslizadcs eln bloccs distintos, rcspeitalldo e

subdivisão entre cursos consolidados, cursos em consolidação ou cursos a serem implantados.

Pnrógrafo Único Os ã,lhoc devem ser pesquisa,iores de produ'rividade do CNpq, das
diversas áreas, sendo externos aos quadros da UFMA e designados pela

Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação.

Art. 10 os critérios de avaliaçáo deverão considerar o impacto da proposta na
criação de Frogramas no\./os, rnelhoria dc desen:penho do Frograma, a

abrangência da proposta ern relação a áreas, pesquisadores e estudaúes benefìciados,
explicitada a viabilidade do cronograma de atividades do professor visitante face ao períocio
de permanência, recursos financeiros e a infraestrutura dos grupos cíe pesquisa envoividos na
proposta.

Art" 11 Após aprovação na Câmara de Ensinc de Pós=Graduaçãc, a Pró=Reitcria
de Pesquisa e Pós-Graduação encaminhará a proposta ao Reitor, que

solicitará ao MEC a abertura das vagas, sendo"em seguida, efetivada a contratação por meio
da Pro-Reitoria de Recursos Humanos que publicarã os atos de nomeação na página da
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, UFMA e no Diário Oflrcial da União.

Art. L2

semestral, e dois
suas atividades.

o Proftssor r/isitante de','erá encs.minher ao colegiado do plograma de
Pós-Graduação ao qual estiver vincuiado, um reiatorio parciai

meses ar$es do término do seu contrato um relatório fina1 contendo todas as

,/\

^i\ 
\lv t It\,\
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O Colegiado do Programa de Pos-Graduação deverá emitir palecer

analítico sotlre o relatorio citado e encaminhar à PPPG que indicará um

para avaliação.

No casc da não entrega ou reprovsçãc dc relatóric c prcfessor visitante

terá 30 dias para apresentar uma justificativa com um novo relatorio.

Persistindo cs cascs acima çitados a Universidade suspenderá

automaticamente o contrato do professor, sendo a vaga disponibilizada

ern uma nova chamada interna.

pa.rúgrufo Único O não cumprimento do Plano de trabalho pelo Protbssor Visitante

implicará na rescisão do Contrato de Trabalho, ilediante uroposta c1a

Coordenação do programa aprovada no Conselho de Unidade Acadêmica fundametúada nesta

Resolução e na Lei no 8.745, de 09 de dezembro de 1993.

Ár.f 11 O contrato dc proftssor -;isitante estrangeiro frce condicionaCo à

arrtonzaçáo de trabalho pelo Ministério cio Trabaiho e Emprego e pela

concessão do visto pelo Ministério das Relações Exteriores

$1'

ad hoc externo

Ato

A?O

$L"

$2'

Relações Exteriores.

Lr+ "lí

Aú. 15

Art. 16

Art" L7

O início da vigência do çontrato de que se refere o caput deste artigo

serâ contado a partir da nomeação do proÍèssor vìsitante estrangeiro.

Para concessão do visto deve ser observado os documentos e lìorlnas

exigidas pelc Ministéric do Trabalhc e Emprego e l4inistéric ,Jas

Os Prcfesscres Visitantes soiicitgdcs','ia Prcgrema rle Pos-Cr-adunçeo

deverão compor o quadro de professores permanentes ou cie

colaborador do mesmo (Portaria da CAPE,S N" 68/2004).

O Professor Visitante não poderá ser noineado ou designado para o

exercicio de função de confrança no âmbito da IIFMA.

A renovação dos contratos dos professores visitantes em exercício

devem cbedecer esta R.esolução a parlir da data de sua publicsção.

Os processos de contratação temporária de Professor Visitante Nacional

ou Estrangeiro devem seguir as seguintes etapas:

I. A Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação publica a chamada

interna de contratação de Professor Visitante Naçional ou Estrangeiro:

II" O Programa de Pós-Graduação solicita e aprova no colegiacio a

indicação de um Professor Visitante Nacional ou Estrangeiro e envia a

documentação para ciência na. Unidade Acaclêmica na forma de utn

processo,
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III. A Subunidade e a"'tjniclade

processc e c encaminha Para

Graduação;
IV. A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduação envia o processo Païa

o ad hoc externo;

V. O ad hoc externo analisa a viabilidade tóc1ica da proposta c1o

candidãffiãevolve para a PPPG com oì parecer c1e aprovação ou

6

Acadêmica tomam cÒnhecimento do

a Prc-R.eitcria de Pesquisa e Pcs-

repfovaçao;
VI" A Pro-Reitoria
parecer Cc ad hac

Esta F-esolução entra

revogada a Resolução

çontrário.
Dô-se ciência. Publique-se' Cumpra-se

São Luís, 22 de dezembro de 2009'

Prof.

de Pesquisa e Pos-Graduação hornologa ou não o

na Câmára Ce Ensino Ce PÓs-Gracluaçãc e en'"'ia ao

Reitor.
VII. o Reitor envia à Pro-Reitoria de Recursos Humanos que

encaminhará ao MEC para abertura das vagas;

vIII. Recebida a confirmação do MEC, a Pro-Reitoria de Recursos

Humanos elabora o çontrato e envia para o Gabinete do Reitor para

assinatura; No caso de ProFessor Viiitante Estrartgeiro, providencia

documentação iiara enviar ao Ministério do Trabaiho solicitando

autorização de tiabalhc e .,,istc paÍa o cccente, ern seguida ac Gabirlete

do Reitor para assinatura;

iX" No caso de contratação de professor visitante visando à

implantação de cursos de Pos-Graduação novos' o grupo de pesquisa

enôamintra o pedido diretamente à Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-

Graduação que por sua vez encamìnhará o processo seguinclo a

tramitação estabefecida nos itens IV a \TIl do parágrafo anterior.

em -,'igor na Cata Ce sua i:ublicaçãc
no 13 - CONSEPE, de 11.06'1993 e clemais

ÀrÍ lQ

disposições em

O SALG


